
CADASTRO
Empresários, exportadores 

e produtores rurais que pos-
suem foco no mercado inter-
nacional podem preencher 
o formulário até o dia 10 de 
setembro. Vale ressaltar que 
o cadastro não vincula a em-
presa à Sedec e é um meio 
facilitador para o contato das 
exportadoras com públicos 
internacionais.

O secretário César Miranda, 
explica que esta é mais uma 
estratégia para prospectar ne-
gócios para Mato Grosso. O 
primeiro local que o catálogo 
de exportadores será divulgado 
será no estande do Governo de 
Mato Grosso na China Interna-
cional Import Expo, que ocorre 
de 5 a 10 de novembro, na cida-
de de Shanghai, China.

Cobrança Energisa
O Procon-MT instaurou averiguação 

preliminar e notificou a concessionária 
Energisa a suspender imediatamente a 
cobrança retroativa de ICMS nas fatu-
ras dos consumidores de energia elé-
trica. Os débitos referem-se ao período 
de setembro de 2017 a março de 2021 e 
afetam clientes que têm redes de trans-
missão de energia solar. A concessioná-
ria deve apresentar em 48 horas esclare-
cimentos sobre a justificativa legal para 
a cobrança de valores atrasados.

CATÁLOGO

Setembro Amarelo:
A Responsabilidade de
Falar Sobre o Suicídio

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de Mato 
Grosso (Sedec) está elaborando 
um cadastro de empresas para 
formar o catálogo de exportado-
res do Estado, que será entregue 
em feiras de Comércio Exterior 
para ampliação do público in-
ternacional. O intuito é promo-
ver os produtos mato-grossen-
ses no contexto global.
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Setembro chegou, e com ele, a campanha Setembro 
Amarelo, um movimento de conscientização e 
prevenção ao suicídio. Durante este mês, as redes 
sociais se enchem de textos, imagens e depoimentos 
que buscam trazer à luz uma questão delicada e, 
muitas vezes, silenciada: a luta diária de milhares 
de pessoas contra pensamentos de autodestruição. 
Este é um mês de grande importância, pois nos 
convida a refletir sobre saúde mental, acolhimento e 
empatia. No entanto, como psicólogo e especialista 
em comportamento suicida, sinto a necessidade de 
destacar uma preocupação: a forma como falamos 
sobre o suicídio.
A intenção de compartilhar mensagens de apoio e 
conscientização é louvável, mas ao tratar de um 

tema tão sensível e complexo, é crucial termos 
cuidado com nossas palavras. Muitos, ao tentar 
ajudar, acabam divulgando conteúdos que podem 
servir de gatilho para pessoas já fragilizadas. 
Relatos gráficos, descrições detalhadas de métodos 
ou a romantização do sofrimento podem, sem 
querer, estimular comportamentos de risco. É vital 
lembrar que o que pode parecer sensibilização 
para uns, pode ser uma lembrança dolorosa e 
desencadeante para outros.
Falar sobre suicídio exige responsabilidade. 
Não basta compartilhar qualquer conteúdo 
que vemos na internet. Precisamos refletir 
sobre o impacto de nossas palavras. Antes 
de postar ou compartilhar, pergunte-se: “Este 
conteúdo pode ajudar ou prejudicar alguém em 
situação de vulnerabilidade?” Sensibilidade e 
cuidado ao abordar o tema são essenciais. Evite 
sensacionalismos, simplificações ou juízos de 
valor. O objetivo não é ser dramático ou alarmista, 
mas sim promover apoio e compreensão.
É igualmente importante sempre oferecer 

informações de ajuda e suporte. No artigo da 
próxima semana, explicarei a diferença dos 
serviços disponíveis. Sempre que falarmos sobre 
suicídio, devemos lembrar que há recursos e 
pessoas dispostas a ajudar. Incluir ao final de 
cada mensagem os contatos de profissionais, 
como psicólogos, psiquiatras, Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), e serviços de apoio como 
o Centro de Valorização da Vida (CVV, 188), que 
oferece atendimento 24 horas por telefone, chat e 
e-mail, pode fazer uma grande diferença na vida 
de alguém. Isso demonstra empatia e direciona 
quem está sofrendo para o caminho do cuidado e 
do acolhimento.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Insta: @eullersacramento

SEDEC E RECEITA FEDERAL REALIZAM
ESTUDO PARA INSTALAÇÃO DE PORTO

SECO EM TANGARÁ DA SERRA

A Superintendência da Re-
ceita Federal do Brasil, 
em parceria com a Secre-

taria de Estado Desenvolvimento 
Econômico de Mato Grosso (Se-
dec), realiza Estudo de Viabilidade 
Técnica e Econômica (EVTE) para 
instalação de Porto Seco na região 
de Tangará da Serra.

Também conhecidos como Esta-
ção Aduaneira do Interior (EADI), 
os portos secos são zonas secun-
dárias que estão sob jurisdição 
alfandegária da Receita Federal e 
funcionam como pontos interme-
diários de exportações e importa-
ções de cargas que vão para portos 
maiores, facilitando o trajeto inter-
nacional dos produtos.

Antes de iniciar a implementa-
ção do Porto Seco no município, 
será feito um estudo de viabilida-
de técnica. A partir disso, serão 
obtidos os dados necessários para 
o andamento do planejamento e 
instalação da estação aduaneira.

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, César Miranda, des-
taca a importância deste estudo, o 
que pode acarretar em novas pos-
sibilidades de investimento para 
Mato Grosso. “A redução de custos 
e da burocracia são algumas das 

principais vantagens que esse tipo de es-
trutura pode viabilizar para o nosso Esta-
do. É um investimento que visa melhorar 
o acesso ao comércio exterior, o fortaleci-
mento da economia local e também a vida 
das pessoas. Caso haja aderência, são no-
vas prospecções para Mato Grosso”, apon-
ta o secretário.

Para colaborar com o estudo e obter os 
dados necessários para a implantação do 
Porto Seco no município de Tangará da 
Serra, empresários precisam preencher 
um questionário, através deste link. Os da-
dos coletados serão confidenciais.

O questionário preenchido poderá ser 
enviado para o e-mail eliane.schoenherr@
rfb.gov.br.


